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O pipeline de concessões 
rodoviárias previsto para 2026 
coloca a infraestrutura de trans-
portes no centro da agenda eco-
nômica brasileira. Com plano de 
terminar o ano com 13 leilões rea-
lizados e estimativa de R$ 148 
bilhões em investimentos em to-
das as regiões do País, o gover-
no aposta na ampliação da par-
ticipação privada para destravar 
obras, reduzir gargalos logísticos 
e melhorar a qualidade e a segu-
rança das estradas.

Dados indicam que as con-
cessões já se consolidam como 
instrumento-chave na busca da 
logística eficiente. A Pesquisa 
CNT 2025, maior estudo sobre in-
fraestrutura rodoviária no Brasil, 
avaliou pavimento, sinalização 
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e geometria das vias a partir da 
análise de itens como condições 
do asfalto, qualidade da sinaliza-
ção, existência de acostamentos, 
curvas, pontes e dispositivos de 
segurança. A conclusão foi que 
68% das rodovias concedidas 
são ótimas ou boas, contra 27% 
das rodovias públicas com essa 
qualidade de conservação. A 
mesma pesquisa traz que das 10 
melhores estradas brasileiras, 9 
são concedidas.

Segundo a Confederação Na-
cional do Transporte (CNT), a pre-
cariedade da infraestrutura rodo-
viária tem impacto direto sobre a 
economia: rodovias em más con-
dições aumentam em até 31,2% 
os custos operacionais do trans-
porte, percentual que pode che-
gar a 35,8% nas estradas sob 
gestão pública.

Outros dados que assegu-

ram os benefícios das conces-
sões para a infraestrutura ro-
doviária vem da Fundação Dom 
Cabral (FDC): as rodovias conce-
didas são três vezes mais segu-
ras que as administradas pelo 
poder público, de acordo com 
estudo publicado em 2023. A As-
sociação Brasileira de Concessio-
nárias de Rodovias (ACBR) afirma 
que, nos últimos 20 anos, houve 
redução de 56% das fatalidades 
e de 51% dos sinistros em rodo-
vias concedidas.

A tendência é que a tecno-
logia aliada à inovação ajude as 
concessionárias a manterem a 
posição e a melhorarem os ser-
viços. Pelo menos 80% das 20 
melhores concessões rodoviárias 
possuem processos de gestão de 
ativos e manutenção digitaliza-
dos, o que as ajuda a garantir um 
melhor atendimento do contrato: 

ao saber mais rápido onde estão 
os problemas, conseguem ava-
liar a criticidade para definir quais 
deles precisam ser resolvidos pri-
meiro, sejam buracos, placas da-
nificadas ou vegetação alta, por 
exemplo. Além de garantir a se-
gurança da população, protege 
a concessão do risco contratual 
de uma eventual multa, que pode 
chegar a milhões de reais.

A iniciativa que tem sido posi-
tiva para as concessões rodoviá-
rias também pode ser vantajosa 
para outras empresas do setor de 
infraestrutura. Seja para quem 
atua na prestação de serviços 
como energia, saneamento, até 
aeroportos, o acesso facilitado a 
informações por meio da digita-
lização facilita análises, permite 
melhor tomada de decisões pelos 
gestores e um melhor serviço em 
geral para a população.
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